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Esta edição da revista é uma continuação da conferência "Jornalismo e Combate" realizada em 
Bordeaux em dezembro de 2022 como parte dos Encontros Internacionais de Pesquisa sobre o 
Jornalismo. A edição se situa mais precisamente na sequência da jornada de estudos consagrada 
aos "combates do(a)s pesquisadore(a)s no jornalismo", que sucedeu o dia dedicado ao jornalismo 
como uma "profissão de luta". 

Esta convocação de trabalhos volta-se particularmente para o tema do engajamento de 
pesquisadore(a)s que trabalham com objetos e campos de estudo jornalísticos, convidando-os a 
questionar normas, práticas e os métodos de pesquisa implementados em seus estudos sustentados 
por - ou confrontados com - seus posicionamentos engajados. Além das questões gerais do lugar 
das ciências sociais na sociedade ou do papel político e de responsabilidade social do(a)s 
pesquisadore(a)s, o objetivo é trazer à tona e questionar o que há de particular relativo ao 
engajamento dos pesquisadores em jornalismo. Os estudos de caso podem, então, enfocar 
diferentes características específicas e circunstanciais que caracterizam o(a)s pesquisadore(a)s de 
jornalismo e seus engajamentos. Vários fatores como trajetória da pesquisa, experiência pessoal, 
construção do objeto empírico jornalístico podem ser considerados, assim como a escolha da 
abordagem e do tema da pesquisa, ou, ainda, a adoção de uma postura militante, a gestão dos 
desafios políticos do tema de estudo ou sua possível politização. 

Desta forma, encorajamos os(as) participantes desta chamada a refletir sobre sua posição como 
pesquisador(a) – acadêmico(a), especialista, engajado(a), militante, observador(a) neutro(a) ou 
observador(a) envolvido(a) – e a explorar as formas e métodos do exercício de reflexão a respeito 
de seu engajamento com a pesquisa e com seu objeto jornalístico. Assim como as ferramentas das 
ciências sociais podem ser tanto recursos quanto instrumentos para a construção e compreensão 



do objeto de estudo, o engajamento dos(as) pesquisadores(as) pode ser visto por esses(as) como 
uma vantagem (permite que eles ou elas se aproximem o máximo possível do mundo social1 
estudado) ou como uma desvantagem para a pesquisa (a pessoa deve ser capaz de se distanciar da 
experiência da realidade). 

Várias teorias e trabalhos podem ser mobilizados criticamente, como exemplo, a fim de questionar 
as posturas do(a)s pesquisadore(a)s: epistemologia do ponto de vista ou conhecimento situado por 
Harding (1992) e Haraway (2007); epistemologias feministas e a questão da subjetividade da 
pesquisa, com destaque para o trabalho de Flores Espinola (2012) ou de Steiner (2021); a 
abordagem construtivista, com as obras clássicas de Bourdieu (1987), mas também de Neveu 
(2003), Delforce (2004) e Frère e Jacquemain (2008); ou ainda o engajamento nas ciências sociais e 
mais particularmente no jornalismo, com as obras de Stengers e Schlanger (1989), e as ligações 
entre jornalismo e ciências sociais (Bastin, 2016). A dimensão objetivante do conceito interacionista 
de carreira permitirá, por exemplo, implementar os truques do ofício como prática de revelação 
(Becker, 2002), e se concentrar nas sucessivas posições ocupadas dentro de um mundo em uma 
perspectiva dinâmica e processual. 

Esta chamada para trabalhos está, portanto, aberta aos pesquisadore(a)s, qualquer que seja a fase 
ou estágio de sua pesquisa (emergente, intermediária, consolidada), que desejam problematizar as 
relações entre engajamento (ou mesmo ativismo) e pesquisa sobre jornalismo e colocar seu trabalho 
em perspectiva do ponto de vista da reflexividade e de seu compromisso. Este debate levanta outra 
questão de fundo, a das potenciais cooperações, demarcações ou tensões entre pesquisadore(a)s de 
jornalismo e jornalistas no contexto de engajamentos e lutas compartilhadas ou não 
compartilhadas. Como um e outro grupo se engajam por uma causa comum (por exemplo, o caso 
de uma pesquisa acadêmica que estuda a cobertura jornalística de uma mobilização social) e, ao 
mesmo tempo, desenvolvem fronteiras que constroem legitimidades distintas? Ou, no sentido 
contrário, administram engajamentos antagônicos. As três pistas propostas a seguir se baseiam 
nestas questões transversais, sendo direcionadas de acordo com orientações específicas. 

Dupla postura? 

A fim de analisar as especificidades dos(as) pesquisadores(as) em jornalismo, alguns caminhos 
podem ser explorados: a concorrência entre os discursos dos pesquisadores(as) e profissionais de 
jornalismo, notadamente sobre questões de reflexividade; as normas dos(as) pesquisadores(as) 
advindas de experiências profissionais anteriores (em jornalismo ou não); a questão do militantismo 
e do engajamento dos(as) pesquisadores(as) de jornalismo no espaço público e de mídia e, mais 
amplamente, do lugar da profissão de pesquisador(a) de jornalismo na sociedade; as condições de 
trabalho dos(as) pesquisadores(as) de jornalismo e seu lugar na pesquisa científica (de acordo com 
sua idade, seu status, etc.) 

Processo, evolução, etapas de trabalho científico, percursos de pesquisa 

 
1 “A visão interacionista considera o mundo social como uma entidade processual, em contínua composição e 
recomposição através das interações entre os atores, as interpretações cruzadas que organizam essas trocas e os ajustes 
resultantes” (Morrissette, J., Guignon, S. &amp; Demazière, D., 2011). 



Propomos pensar no engajamento dos(as) pesquisadores(as) como um processo dinâmico, em 
constante evolução, e convidamos os(as) participantes(as) desta chamada a questionar suas posturas 
durante as diferentes etapas em torno das quais a pesquisa é estruturada: a construção do objeto de 
estudo; a escolha, o acesso e a relação com o campo; a abordagem metodológica; a história e a 
narrativa da pesquisa; o trabalho de mediação e mediatização da produção científica. A evolução 
potencial dessas posturas ao longo das trajetórias também pode ser destacada, assim como o 
entrelaçamento ou diferenciação das carreiras de militantes e pesquisadores(as). 

Estruturas e modalidades do compromisso 

Esta edição será, portanto, uma oportunidade de olhar para engajamentos atuais que podem ser 
encontrados em diferentes temas e correntes de pesquisa: estudos de inovações no jornalismo 
digital, estudos dos discursos dos oprimidos e da pobreza enquadrados pelo jornalismo, estudos 
do jornalismo participativo e dos públicos, abordagens feministas e interseccionais, enquadramento 
de questões climáticas... Trata-se também de abordar as modalidades de engajamento adotadas 
pelo(a)s pesquisadore(a)s. De fato, observamos a legitimação de certos campos, objetos e métodos 
de pesquisa que delimitam os contornos do que pode ou deve ser considerado como jornalismo, 
através de movimentos de retração ou extensão das fronteiras do jornalismo, notadamente no que 
diz respeito a práticas comunicacionais ou militantes. 
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